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Introdução 

 O presente relato refere-se a uma experiência realizada com alunos da 1° série do ensino 

médio da Escola Estadual Professor Francisco Ivo Cavalcanti, localizada no município de Natal/RN. 

A aula de campo foi realizada no dia 14/04/2015 através da atuação do Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, subprojeto de Geografia do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte, campus Natal Central.  O programa tem como 

objetivo geral contribuir para a formação do licenciando através das práticas realizadas nas escolas 

da rede pública de ensino.  

 

Relato de Experiência 

 A aula de campo foi realizada no estuário do Rio Potengi, que banha a capital do estado do 

Rio Grande do Norte, através do Projeto Barco Escola Chama Maré, desenvolvido pelo governo do 

estado, por meio do Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente - IDEMA, visando a 

educação ambiental. 

A atividade teve como objetivo trabalhar a educação ambiental, proporcionar o 

reconhecimento do ecossistema manguezal, sua importância e necessidade de preservação, fazendo 

assim uma relação com os conteúdos geográficos ministrados na sala de aula, além de buscar a 

interdisciplinaridade, trabalhando na perspectiva das disciplinas de História, Geografia e Biologia. 

 A problemática consiste na poluição do Rio Potengi através do lixo proveniente de 

indústrias, comércio e da própria população. Sendo assim, a metodologia utilizada foi o estudo do 

meio, na qual os alunos relacionaram a teoria com a vivência. Portanto o estudo do meio: 

 

É uma técnica de grande importância, pois é através dela que se leva o aluno a tomar 
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contato com o complexo vivo, com um conjunto significativo que é o próprio meio, onde 

natureza e cultura se interpenetram. (Balzan, 1969, p. 106 apud Feltran, 2005,  p. 119)   

Deste modo a atividade ocorreu a bordo de uma embarcação do tipo catamarã, que partiu do 

Iate Club de Natal no sentido Fortaleza dos Reis Magos / Boca da Barra, passando pela Redinha e 

Cemitério dos Ingleses, entrando na gamboa Jaguaribe e seguindo na direção da Ponte Ferroviária 

de Igapó, voltando pela Base Naval e Porto de Natal, chegando ao local do embarque.   

 Imagem 1: Aula Campo Barco Escola Chama Maré 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerações 

Através da experiência verificou-se a importância do estudo do meio para o ensino de 

Geografia, uma vez que a técnica permite ao discente o contato direto com a situação problema. 

Desta forma, o aluno torna-se um agente ativo no processo de ensino – aprendizagem.  
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